
C O O R D E N A D O R I A  E S T A D U A L  D A  M U L H E R
E M  S I T U A Ç Ã O  D E  V I O L Ê N C I A  D O M É S T I C A  E  F A MI L I A R
T R I B U N A L  D E  J U S T I Ç A  D O  E S T A D O  D E  G O I Á S

COORDENADORIA ESTADUAL DA MULHER
em Situação de Violência Doméstica e Familiar
do Tribunal de Justiça do Estado de Goiás

RELATÓRIO  2025



Sobre a Coordenadoria
APRESENTAÇÃO

Instituída pelo Decreto Judiciário do Tribunal de Justiça do Estado de Goiás nº
103/2013 para atender à Resolução nº 128/2011 do Conselho Nacional de Justiça, é um
órgão colegiado de assessoria à Presidência e Corregedoria-Geral da Justiça no
desenvolvimento de políticas públicas, treinamentos e ações relacionadas ao combate
e prevenção à violência contra as mulheres, não possuindo atribuição jurisdicional.
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ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM 2025

No  ano  de  2025,  a  Coordenadoria  Estadual  da  Mulher  em  Situação  de  Violência 

Doméstica  e  Familiar  do Tribunal  de  Justiça  do Estado de  Goiás  (TJGO) desenvolveu intensa 

agenda  institucional,  marcada  por  ações  estratégicas  de  prevenção,  enfrentamento  e  combate  à 

violência  doméstica  e  familiar  contra  a  mulher,  fortalecimento  da  rede  interinstitucional  e 

interiorização de projetos em diversas comarcas do Estado.

O período  foi  especialmente  significativo  com o  início  do  biênio  2025/2027  sob  a 

coordenação  da  Desembargadora  Alice  Teles,  consolidando  avanços,  ampliando  parcerias  e 

promovendo inovação nas políticas judiciárias de gênero.

O ano de 2025 foi marcado pelo fortalecimento institucional, expansão territorial das 

ações, consolidação de projetos estruturantes — como o Flores do Ipê, Projeto Recomeçar, Grupos 

Reflexivos e Bloco Nem Vem — e intensa articulação interinstitucional.

A Coordenadoria reafirma seu compromisso com a efetividade da Lei Maria da Penha, 

com a proteção integral das mulheres e com a construção de uma sociedade mais justa, segura e 

igualitária.

JANEIRO
O ano iniciou-se com a apresentação dos projetos e  ações da Coordenadoria às(aos)  novas(os) 
magistradas(os) durante o Curso de Formação Inicial do TJGO.

No dia 15, a Coordenadoria participou da 1ª reunião da Comissão Executiva do Fórum Nacional de 
Juízas  e  Juízes  de  Violência  Doméstica  e  Familiar  Contra  a  Mulher  (FONAVID),  realizada no 
Tribunal de Justiça do Estado do Maranhão, onde também ocorreu a posse da Juíza Isabella Luíza  
Alonso Bittencourt na Diretoria Executiva do Fórum.

Em 21 de janeiro, a Desembargadora Alice Teles assumiu a Coordenadoria Estadual da Mulher para 
o biênio 2025/2027.

Destacam-se ainda:

• Visita ao Centro de Referência da Mulher Brasileira em Jataí;

• Reuniões para organização da 3ª edição do Projeto Recomeçar;

• Celebração dos 12 anos da Coordenadoria da Mulher;

• Planejamento da Rede Estadual pelo Fim da Violência Contra as Mulheres;

• Reuniões estratégicas sobre o Bloco Nem Vem e Corrida Reaja;



• Apresentação da Patrulha Mulher Mais Segura e articulações para ampliação dos Grupos 
Reflexivos para autores de violência.

FEVEREIRO
O mês foi marcado pela solenidade de posse da nova gestão da Coordenadoria (biênio 2025-2027) e 
pela intensificação das articulações institucionais com Secretarias de Estado, Procuradorias e órgãos 
de controle.

Destacam-se:

• Encerramento da 2ª edição do Projeto Recomeçar;

• Organização da 29ª Semana da Justiça Pela Paz em Casa;

• Inauguração  da  Sala  de  Capacitação  Profissional  do  Projeto  Mulheres  Protegidas  em 
Minaçu;

• Visita às obras da Casa da Mulher Brasileira em Goiânia;

• Realização da 3ª edição do Bloco Nem Vem;

• Capacitações para Patrulhas Maria da Penha e Guardas Civis;

• Podcast institucional apresentando ações previstas para 2025.

MARÇO
Março foi marcado pela realização da 29ª Semana da Justiça Pela Paz em Casa, com mutirão de 
audiências na Comarca de Luziânia e ampla programação educativa e institucional.

Entre as atividades:

• Ações do Bloco Nem Vem;

• Capacitações da rede de enfrentamento;

• Palestras em escolas e comunidades;

• Encontro da Alta Gestão de Justiça e Segurança das Mulheres;

• Apresentação do Programa Flores do Ipê;

• Entrega de alimentos arrecadados;

• Participação em audiência pública na Assembleia Legislativa.



ABRIL
A Coordenadoria participou do Colégio de Coordenadores da Mulher em Situação de Violência 
(COCEVID) e do Fórum Permanente de Diálogos com a Lei Maria da Penha, em Brasília.

Também houve:

• Reuniões para implantação da Patrulha Mulher Mais Segura;

• Participação no projeto Mais Justiça em Luziânia;

• Discussão de ações do Programa Flores do Ipê.

MAIO
O mês consolidou a  expansão dos  Grupos Reflexivos  para  autores  de  violência  doméstica  e  a 
continuidade do Programa Flores do Ipê.

Destaques:

• Apresentação do Plano de Trabalho dos Grupos Reflexivos;

• Roda de conversa do Flores do Ipê;

• Apresentação do aplicativo Maria da Penha Virtual;

• Visita ao Centro de Atendimento à Vítima;

• Renovação do Termo de Cooperação do Projeto Recomeçar;

• Ações educativas em instituições de ensino.

JUNHO
Junho foi marcado por ações itinerantes e interiorização dos projetos:

• Edição do Mais Justiça em Minaçu;

• Implantação do Lei Maria da Penha na Escola em Pires do Rio;

• Planejamento da 30ª Semana da Justiça pela Paz em Casa;

• 1º Encontro Regional do biênio 2025/2027 (Comarca Polo Luziânia);

• Participação em conferências municipais de políticas para mulheres;

• Mutirão “Mais Justiça – Pop Rua Jud”.



JULHO
Realização do 1º Seminário do Programa Flores do Ipê, com o tema “Cuidar de quem cuida”.

A Coordenadoria também participou:

• Da 6ª Conferência Municipal de Políticas para as Mulheres;

• De palestras sobre empoderamento feminino;

• De debates sobre interseccionalidades e mulheres negras.

AGOSTO
Agosto Lilás foi um dos meses mais intensos do ano, com ampla programação institucional.

Destaques:

• XIX Jornada Lei Maria da Penha, em Recife;

• 30ª Semana da Justiça pela Paz em Casa (mutirão de audiências);

• Inauguração da terceira Sala Lilás da Polícia Técnico-Científica em Anápolis;

• Lançamento do Programa Mulher Mais Segura em Senador Canedo;

• Participação em sessão solene no Senado Federal sobre combate ao feminicídio;

• Debates na OAB/GO e ações educativas em universidades e empresas;

• Reuniões sobre violência patrimonial com a Corregedoria Extrajudicial.

SETEMBRO
O mês foi marcado por ações voltadas a comunidades tradicionais e interiorização:

• Encontro para Políticas para as Mulheres do Nordeste Goiano;

• Evento “As Patroas” em Mineiros;

• Roda de conversa com mulheres indígenas na comarca de Goiás;

• Projeto Raízes Kalungas;

• Grupo Reflexivo para Mulheres – Vozes em Minaçu;

• Participação na 7ª Caravana Nacional da Mulher.



OUTUBRO
• Curso de capacitação para guardas municipais para atuação nas Patrulhas Maria da Penha;

• Reuniões preparatórias para a 31ª Semana da Justiça pela Paz em Casa;

• Participação em encontros do COCEVID;

• Debates com o Batalhão Maria da Penha sobre aprimoramento das medidas protetivas;

• Início dos preparativos da 4ª edição do Bloco Nem Vem;

• Participação em eventos da Corregedoria-Geral de Justiça;

• Apresentação do projeto “Vozes: grupos reflexivos para mulheres”.

NOVEMBRO
Mês marcado pela realização da 31ª Semana Nacional da Justiça pela Paz em Casa, com abertura na 
Comarca de Trindade.

Outros destaques:

• Participação no XXVII FONAVID;

• Lançamento de Edital de Enfrentamento à Violência Contra Mulheres e Meninas;

• Ações voltadas às internas da Unidade Prisional Feminina de Barro Alto;

• Reunião ordinária da Rede Estadual de Enfrentamento;

• Programa Mais Justiça em Anápolis.

DEZEMBRO
• Reunião  estratégica  com a  Corregedoria  do  Foro  Extrajudicial  com foco  em Violência 

Patrimonial;

• O  TJGO  recebeu  temporariamente  o  Banco  Vermelho,  símbolo  internacional  de 
enfrentamento ao feminicídio.



CONTATOS
Av. Assis Chateaubriand, nº195, Setor

Oeste - Goiânia / GO CEP 74130-011 (62)
3216-2502 / (62) 99108-2133 e-mail:

coordenadoriamulher@tjgo.jus.br
Instagram: @coordenadoriadamulhertjgo
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